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É na verdade hem diflicil , que um debil estudante, que a pouco deixou de beber
o nectar que leve de alimentar, e instruir sua razào cm materia seienli íica tão
transcendente como a medicina, possa tratando dc alguns dos seus ramos, escrever
que agrade e muito menos que instrua. Se os preté ritos candidatos á formatura luc-
tavarn com grandes dilliculdades na feitura dc uma these cujo objecto era a seu
hello prazer escolhido, innumeras devem ser aqucllos com que tem de se ver a bra ços
o doutorando que para conseguir o grão que tanto almeja tem dc escrever a res-
peito de 1res pontos tão diversos e para cada um dos quacs é mister possuir instrucção
que não temos, hello estjllo que não possu í mos, boa lingoagein que nos falta .
Temos apresentado francamcnlc os motivos pessoaes da imperfeição do nosso tra -
balho, e se a elle addicionarmos o pouco tempo que tivemos para estudar a triplico
quest ão que a sorte nos deu , mais ainda a necessidade dc estudar as matérias do
6.° anno, os nossos juizes relevarão as nossas faltas.
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palavra Hclcrogcnia composta de duas gregas, (helcros ouïra, genos urigem)
lambem lern lido por synonymos, geração expontânea, equivoca, primitiva, primi-
gera, originaria, expontânea. Nós com a maior parle dos autores a definiremos,
Ioda producção de um ser vivo, que não se liga, nem por ocensião nem por sub-
stancia a indivíduos da mesma cspecic, não dependendo senão do concurso de ou ïras

circunstancias. A crença da geração expont ânea reinou ua antiguidade como um

dogma ; facilmente se admiltia a producção fortuita de seres dotados de organisa-
ções complicadas no seio de um animal, que se pulrcfaz. A fabula de Arisleo
Georgicas assim o testemunha. Antes de Yirgilio, Aristoteles acreditava que asan-
guias, onde ovários não tinha descoberto, nasciam do limo das aguas. Ao passo que
os diversos ramos das seiendes medicas progrediam com apparccimenlo de homens
mais celebres, a geração expontânea, por sem duvida questão de subido quilate,
deveu fazer objecto de aturada meditação, c conscienciosas experiências para sua so-
lução. A Harvey devemos o enfraquecimento d esta crença, c se outras descobertas
o não immortalizassem, seus trabalhos acerca da geração bastariam para o tornar
celebre. A doutrina da geração expontânea grande impulso recebeu, logo que lledi,
no século XIX, mostrou sem muito trabalho que ovos tinham sido depostos onde se
não observava o desenvolvimento de seres tão complicados, que considerados tinham
sido como o produclo da pulrefacção. Aclualmente os autores se dividem, por
quanto so de um lado vemos Muller negar a geração expontâneo nos itifusorios, o
Klircinbcrg admittir quo os enlozoarios se reproduzem a maneira de outros
auimacs, de um outro encontramos Burdach, Ião robusto

nas

em sua crença a
favor da heterogenia, quo não repugna admittir que peixes possam nascer na agua
debaixo da influencia do ar, calor, e luz. K bem verdade que certos lados até
então inexplicáveis se tornariam de facil comprebensâo em consequência de melho-
res observações; outros boje sem valor tinham sido produzidos como argumentos
decisivos pro ou contra a geração expontânea. Os argumentos de Spallanzani não
estão u esta ultima categoria. Ê na verdade bem dillicil, senão impossí vel,
ante a

que
confrontação de autores tão celebres, c de t ão grande nomeada como Bur—

•lacli, Lamarch, c outros, que tern cscripto pro, Muller, Berard contra este tão
grande, c transcendente problema, o da geração expont ânea, tenha eu a louca pre-
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(cnção de novas ideas emillir a este respeito. Todavia na exposição dos trabalhos
dos autores que consultá mos, procuraremos, quanto podermos, apreciar o valor de

ideas o experiências. Uma questão tão complexa não a podemos apresentar desuas
uma maneira geral, c como Berard examinaremos primeiro a origem dos animaes
infusorios. 2.° de certos vegctaes acotyledoncos. E 3.° finalmente dos entozoarios.

ORIGEM DOS INFUSORIOS.

Aos animaculos, que apparecem nas infusões de substancias organicas, dà- se o

nome de infusorios, mal empregado termo, por isso que outros animaes tão mi-
croscópicos como elles, nascem de origens mui diversas. Para obtermos estes anima-
culos, necessário é infundir certas matérias em agua, e deixar em contacto com
um fluido elástico o liquido de que nos servimos para a infusão. Wrisberg dá como
condições matcriaes necessárias para formação de infusorios, a substancia que deve
ser infundida, a agua c um fluido elástico. È a materia organica, que ordinaria-
mente se submclte á infusão. Qualquer que seja a substancia vegetal ou animal,
por exemplo, albumina, fibrina, feno, amido, gluten, cila nos dará infusorios, e
estes ainda poderão nascer de outros infusorios, ou da decomposição da matéria
verde do Priestley, ou simplesmente do estrume, que como se sabe, tem uma
origem organica. Certas substancias tónicas como a quina, ou as aromaticas como
os oleos volá teis, ou graxus como os oleos fixos, se oppòem á producção dos infuso-
rios. Uma substancia inorgânica produzir-nos-ha infusorios, quando infundida na
agua cm presença do ar ? Fray assim o pensa. Gruiihuisen avança em dizer que
tem obtido infusorios empregando o granito, ou o mármore ; Wigman diz ter obti-
do empregando o coral em agua dislillada. Ainda que respeitemos as autoridades
que taes proposições avançam, força é confessar que o mármore, o coral não são
absolutamente privados de princí pios orgânicos, c que a agua pode contel-os ainda
mesmo destillada.

Ê a agua o melhor vehiculo a empregar-se. Tcm-sc dito que a melhor é a do
orvalho, depois a da chuva, e finalmenlo a da fonte. Como dissemos é necessário
que uma camada de ar toque o liquido. Com efieito se se operasse no vasio como
Spallanzani ; se a rolha tocàsse o liquido como cm algumas experiências de Grui-
thuisen, e se nos serv íssemos de vasos hermeticamente fechados depois de fervido o
liquido, como ainda Spallanzani, ou se de uma camada de oleo fosse coberto o li-
quido, como em certas experiences de Wrisberg, infusorios não se desenvolve-
riam. Segundo Fray, outros gazes, por exemplo, o azoto, ou hvdrogeno pódem sub-
stituir perfeitamente o ar atmosphcrico. Temos pur tanto provado que são condi-
ções matcriaes necessárias para producção dus infusorios, matéria organica, agua,
e um gaz. A temperatura mais favoravel, depois de repetidas experiências, é a
de S0° a 90° Far, ou 32* a 35° centigrades.
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A luz é uma das condições bem importantes para producçào de infusorios, o a

esse respeito nos serviremos de um bello trabalho de Morren ; seus principaes re -
sultados são os seguintes. Se a metade de uma mesma infusão fòr exposta à luz, e

outra ficar na escurid ão, n'esta ultima n ão desenvolrcr-se-bâo infusorios ao mes-
mo tempo que na outra obteremos infusorios pertencentes ao reino animai . Se de
substancias atiimaes nos servirmos cqmo no caso precedente, obteremos no vaso ex-
posto à luz, infusorios que gozam de muita vitalidade, no entanto que no outro só
encontraremos indivíduos da mesma espccie, c dos últimos dcgráos da escala da ani-
malidade. Emfim é esta uma cxperiencia assaz engenhosa c mais concludente
relativamentc ao desenvolvimento dos vegetaes. Toma-se um vaso transparente,
cuja parede é curva ; alii ha um ponto interior onde a luz refraclada , esclarece
com mais intensidade que aos outros ; se ahi collocarmos uma liaste de ferro
ver-se-ha promptamenlc cobrir-sc de numerosas producçòes vegetaes. Taes são as
condições para producçào dos infusorios. Estes factos por ventura provarão a ge-
ração expontâ nea ? Ou devemos dar uma outra explicação ? Ë necessá rio para
interpretarmos bem os examinar sem prevenção pro ou contra. Decidir se estes
infusorios tinham cabido no liquido ; segundo, se elles proviriam de ovos de ou-
tros infusorios ; terceiro emfim, se elles seriam o producto da geração expontânea ,
constituo as 1res questões que convém examinar attenlamentc. Concebc-sc facil-
mente a possibilidade que infusorios seccos levados pelos ventos cabiam no liquido,
onde elles rcsuscitcm como os rotiferos nas experiencias de Spallanzani : com
efTcito a este respeito nenhuma discussão temos a suscitar, pois os factos nos provam
que para producçào do infusorios nas substancias organicas são necessá rias frequen-
temente mais de vinte quatro boras, e entretanto que a agua reanima rapidamente
estes animaculos, cuja vida tem sido suspensa pela dessecação. A resurreição n ão
pôde ser admittida como explicação geral. E’ccrlamcntc bem difficil discutirmos
com ordem, por isso que cada argumento a favor da geração expontanea póde ser
refutado, cada objccção retorquida . Se procurarmos a analogia em nosso favor,
cila nos deixará pouca duvida, por quanto a generalidade e uniformidade do pro-
cesso pelo qual se opera a reproducção dos animaes nos levam a pensar que os in-
fusorios não fazem cxccpçào de regra , c que prové m de ovos contidos nos l íquidos
destinados á cxperiencia ; de outro lado nos diz o raciocinio que gerações expontâ-
neas tiveram lugar quando o nosso planeta era inhabitado, por consequência ne-
nhuma razão ha para se acreditar que sejam impossíveis. Quaes as provas emittidas
cm favor d’esta asserção ? Referir -se -h ão á época da creaçào do mundo ? Por ven-
tura ler-se-bia podido apreciar devidamente os phcnomeuos que tiveram lugar
logo depois da creaçào do mundo ? ! ! Não será um valente argumento contra a
geração expontanea dos infusorios a apreciação de suas organisações assaz complica-
das ? Tem-se todavia respondido que a natureza oííerecc provas incontestá veis da
potê ncia reformadora quando ella regenera em alguns animaes partes mais impor-
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tanlcs que os clos infusorios. Sont negonnos esta qualidade a natureza nao Ilie
concedemos a faculdade de, por si só, crear entes sensíveis independentes. K’ para
nós também um grande argumento contra a geração cxponlanca dos infusorios a

constante reproducçâo de certas fôrmas, que lern promcltido a divisão d’estes seres
em generös c espccies, como os animacs que tem a mesma forma dos pais donde
elles provém. Este argumento conserva-sc igualmente valente a respeito dos cnlo-
zoarios onde bem evidente a geração não é cxpontanca, c onde observamos a re-
producçâo das mesmas formas. Ainda que certos phenomenos observados durante

pareçam provar que lia geração cxpontanca, por issoa producção dos infusorios nos
que no começo dos seus desenvolvimentos obscrvam-sc simples corpúsculos, que se

para formar aniinaculos, ou membranas que sc movem ein totalidade, to-rcunem
da via a observação também nos mostra, que muitas especics de animacs, que evi-
dentemente provem de pais, e por consequência de ovulos ou ovos, experimentam
em seu desenvolvimento diversas metamorphoses; além d isso muitos naturalistas,
entre elles Ehrernbcrg tem provado, que os infusorios são sujeitos a essas meta-
morphoses. Um outro argumento que parece vir em favor da geração cxpontanca,
basca-sc cm que, se os animacs que apparecem nas infusões proviessem de ovos
contidos, ou que tivessem cabido nas matérias subinellidas á observação, as varie-
dades d’csscs productos deveriam depender sómente da variedade dos ovos, e não
dc outras condições de expericncia, v. g. : a natureza da matéria empregada, seu
estado, quantidade dc luz, etc. Ora dando o devido apreço aos resultados dc gran-
do numero do observadores, nós vemos que as espccies produzidas, e seu numero
variam segundo as condições das experiências ; as dc Spallanzani a respeito dos
grãos, no trabalho de germinação onde observa que o numero dos infusorios variava
segundo a época d’cslc trabalho. As experiences de Morren provam que as espe-
cies variam segundo a quantidade dc luz, e conforme é vegetal ou animal a matéria
a infundir-se. Tcm-sc pretendido responder, que certas especics, as mais simples,
sc acham em todas as infusões, c que as outras espccies apparecem, umas cm laes
condições, c outras cm algumas, isso dependo de que estas condições são precisa-
mente aqucllas em que os ovos não se desenvolveram. Ehrernbcrg affirma que as
especics produzidos não parecem ser determinadas pela natureza da substancia em-
pregada, pois que cm uma mesma substancia, c dadas as mesmas condições, elle
tern visto produzirem-se certos iufusorios. Não obstante a autoridade dc Ehrem-
ber, não podemos deixar de acreditar, que a natureza da substancia empregada e
outras condições da expericncia tem grande iníluencia nos productos obtidos. Nós
com Muller, Ilerard, e outros acreditamos que os ovos existem nas matérias empre-
gadas, na substancia organica na agua, ou no ar. Tem-se tentado destruir os ovos

apparecer infusorios nos liquidos fer-
vidos. A prevenção dc alguns respeitá veis observadores, pôde ser que os não tenha
deixado vêr, mediante o emprego dc microscopies, ovos em algumas infusões, c ten-

fazendo-os ferver, entretanto vem-so ainda
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do-se efTeiluado a cbulliçSo em contacto com o ar, não é muito dc admirar, que
mediante este vehiculo ovos tenham sido depostos. Tem-se ßnalmcntc imaginado

cxperiencia , que demonstra que sò infusorios se desenvolverão quando se deruma
a possibilidade de um deposito de ovos no liquido ; a Scliultze devemos este tra -
balho. Summariamento exporemos o processo por elle empregado. Toma-sc um
frasco de agua dislillada, contendo substancias animaes c vegetaes ; a rolha d ’este
\ aso é atravessada por dous tubos munidos de suas bolas, a bola de um cheia de
acido sulfurico concentrado, e a de outro contendo uma solu ção saturada de po-
tassa ; o conteúdo do bocal foi fervido para destruir o que podessem conter descrês
vivos, c de ovos, e assim feito lodos os dias no espaço de dous mezes, aspirava-se
por um dos tubos o ar do frasco, o qual era substitu ído pelo ar ambiente, que se
lavava no acido sulfurico ; este frasco era collocado em uma janolla bem clara, e a
seu lado um outro vaso aberto, continha as mesmas substancias ; examinava-se
todos os dias o conteúdo dc um c de outro, finolmcnle cm resultado da experien-
ce obtiveram-se vibriões, monadas, polygastricos, eroladorçs no vaso aberto, en-
tretanto que no bocal fechado n ão desenvolveram-se nem infusorios, confervas,

nem bolor ; porõm passado dous mezes tornou sc a fcichar , e entã o descnvolvc-
ram-se os mesmos infusorios, que tinham apparccido no frasco primilivamente
deixado aberto . Esta cxperiencia nos parece por fim a discussão, c entretanto
poder-sc-ha nos dizer que cila prova simplesmente que o ar que tem atra-
vessado o acido sulfurico, é contrario á geração expontanea, poróm não será
mais consentâ neo com a razão admiltir -sc que o acido sulfurico obre destruindo
os ovos que o ar tivesse introduzido no bocal empregado para experiencia ? Em
lugar dc purgar o ar dos ovos que elle poderia conter por meio do acido sulfurico,
Schwann o tem submcllido ao calor rubro, antes de pôr cm contacto com a infusão.
As matérias contidas não soflïcram decomposições p ú tridas, e nem observaram-se
infusorios, nem animaes, nem vegetaes. Resulta por tanto d’esta discussão relativa
aos infusorios, que a geração expontanea ainda não está provada, e pois no estado
actual da scicncia nós a não admittimos .

ORIGEM DOS VEGETAES ACOTVLEDONEOS.

A geração expontanea nos animaes, questão Ião controversa como acabamos de
vôr, ainda está por dccidir-se definitivamenlo ; o mesmo poder íamos avançar a res-
peito da geração expontanea dos vegetaes ; todavia alguma cousa diremos em sua
referencia . Entre as cspccies vivas que apparccem nos vegetaes, muitas pertencem
ao reino vegetal , e algumas vezes, dadas certas condições, só estas ultimas encontra-
mos, v . g. operando com gazes, que n ão o ar atmospberico, como nas experiences
dc Hurdach , Fray, c Ilcnschc ; entretanto n ão é este o motivo assaz poderoso, quo
nos leva a acreditar que a geração expontanea teve lugar, ainda que o mofo appa-

2
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rcça muitas vezes em quasi todas as substancias organicas que se alteram. E’ bem
verdade que cogumelos e algas crescem sobre muitos animaes vivos, e para exemplo
do avançado temos o favo da tinha, que é um verdadeiro cogumelo, segundo
Schontein , c Lebert, e na opinião de Grubv é um cogumelo a causa do porrigo
decalvans. Emfim vem-se vegetaes criplogamas sobre partes ocommettidas de gan-
grena senil nas superficies denudadas por vesicatórios, e nas ulceras. Estes factos,
ao nosso vCr não provam a geração expontânea , elles são sulïicientcmenlc expli-
cados pela existência e transmissão dc orgâos reproduclores ; além d isto nós
conhecemos muito melhor a propagação dos vegetaes do que a dos animaes infe-
riores, por isso que nem mesmo as sementes do mofo escaparam ao microscopio de
Ebremberg. È certamente bem difiicil serem explicados satisfatoriamente certos
casos dc formações vegetaes. Com effcito não lemos visto os cogumelos, o bolor,
desenvolverem-se cm cavidades, onde n ão existia agua , e onde o transporte de se-
mentes n ão podia ter lugar ? Tal é o caso do daclilio desenvolvido sobre uma
gema de ovo, cuja casca estava intacla , do Sporotricbium Albuminis, que nasceu
à custa da clara de um ovo inteiro, do uredo, do ccstilago, tricbomycetis, que
só se encontram na cavidade fechada dc certos fructos, debaixo da epiderma d’al-
guns outros em algumas plantas, ou no centro de arvores volumosas. Rousseau,
e Serrurier tem encontrado bolores verdes pulverulentos no pcritonco dos pa-
pagaios, dos pombos, d’uma cerva, c dc uma tartaruga dc terra. Berard o tem
encontrado no periloneo dos cadaveres humanos, que por muito tempo sc tinham
conservado no Senna. O Dr. llelmarccbt tirou uma conferva do olho dc um
pastor, à quem esta operação reslituio avista . Estas espccies de cogumelos ainda
que se desenvolvam sobre corpos particulares pouco volumosos, e pouco espa-
lhados na natureza, facilmente admitlimos que elles tenham enchido a atmosphe-
ra de seus sporulos para semearem cm occasião opportuna no solo, que lhe mais
convenha. Andral e Gavarrct tem visto descnvolvcr-sc um vegetal microscopio nos
Jiquidos albuminosos acidulados pelo acido sulfurico. Segundo Berard quer seja
o soro do sangue, a clara de ovo, ou quaesquer outros liquidos albuminosos, nor-
macs ou pathologicos vem-se apparcccr, mediante o emprego do acido sulfurico,
vesículas csphcricas diaphanas. Gomos se desenvolvem sobre estas vesículas, allon -
gam-sc em caule, ramos, c ramúsculos terminados por fundo dc sacco. Ainds
n'este caso nos parece muito prová vel que sporulos estejam semeados nos liqui-
dos albuminosos.

ORIGEM DOS ENTOZOARIOS.

1‘ura examinarmos mcthodicamente esta questão, conceberemos alguns cnlo-
zoarios contidos no tubo digestivo de individuo da nossa cspecie. Quatro deve-
ram ser as maneiras pelas quaes elle os terá adquirido, primeiro recebendo dos
seus pais ovos destes intozoarios, segundo recebendo de fora os ovos, terceiro



examinar se os cntozoarios sc propagam por ovos que passam de um a outro ani-
mal , quarto, emfim, com que n ão concordamos que elles sejam o producto de uma
geração expontâ nea. A theoria da transmissão dos ovos de pais a filhos, que a Be-
rard parece pouco verosimilhantc, 6 para nós bastante explicável : Kia : suppon-
do-se que os ovos venham do pai , estes são absorvidos no intestino levados á circu-
lação, e associados ao esperma se vão estabelecer e desenvolverem-se no ovulo fe-
cundado ; provindo da mãi elles são absorvidos no intestino d’ella, levados ao utero
pela circulação maternal , c pela absorpção das radiculas da veia umbilical levados
ao placenta : Ksta segunda theoria parece á Berard n ão só iuverosimilhante, como
mesmo impossí vel , por quanto admillindo-sc mesmo que a absorpção se efleitue
em corpos solidos, muitos ovos dos intozoorios são assaz volumosos para entrarem
por esta via na circulação. A resposta á lacs considerações nos parece facil , por
quanto sc Berard admitto que muitos ovos são assaz volumosos para entrarem na
circulação, segue-se que alguns o nâo são ; c se não bastasse o simples raciocí nio
para assim concluirmos, ser-nos-hiam sufiicicntcs estas suas palavras : Je ne veux pas
nier la possibilité que des œ ufs d'entozoaires circulent dans les voies vasculaires.
Sabc-se pelos trabalhos de Swammerdam que as rans contain um entozoario cm seus
pulmões, ( ascaris nigro venosus) ; Valenlim tem visto circular estes ovos corn o
sangue, c Gruby tendo injectado estes ovos nos vasos, os vio parar nos capillarcs, cs-
pecialmentc nos do pulmão, e ahi sc desenvolverem. Km verdade, valentes tem sido
os propugnadores da heterogenia dos cntozoarios, e são estas as mais fortes razões por
elles apresentados. A maior parle dos entozoarios nã o tem relação de analogia nein

na forma , nem na extructura com alguns animacs, que vivem no exterior, os quaes
apparentemente com elles sc assemelham, divergem tanto na organisação, que im-
possivelmente 6 entre elles achar-se algum parentesco ; todavia admittida a existê n -
cia dc seres analogos na terra, ou nas agoas, os seus germes não poderão ser trans-
mittidos pelo ar, por isso que os mais pequenos sao mais pesados do que a agoa
distillada. Serão os alimentos, ou bebidas os vchiculos ? concedendo-se, mas não
admillindo-sc, continuam elles, lá está o laboratorio chimico para os destruir como
bem demonstrou Palias. Kstcs parazilas morrem cm geral fóra da economia animal.
Tem-se encontrado em cmbryõcs. Tacs são as razões de Burdach, Brenscr, Richard
de Rodolphi. Vejamos se as razões dos seus antagonistas destroem as suas. Quem
negar pódc as profundas dilTcrenças, que occasionam habitação e gencro de vida :
n’este caso estão os cntozoarios que são vermes exteriores, cuja organisação interna
tem sido modificada pela resistê ncia
dos motivos apresentados pelos defensores da heterogenia ó bastante para impedir o
desenvolvimento dos germes ingeridos pelas vias digestivas, dado um conveniente
solo cm que v ão habitar. Rcdi foi o primeiro que observou que as larvas que se viam
sahir dos intestinos dos animaes. provinham de certos inscctos, cujas fenieas iam de-
positar os ovos nos beiços, c canto da boca dc certos animaes, cm cujos intestinos

interior do corpo de um animal. Nenhumno
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deviam passara primeira época da vida ; ora , se ó cerlo que utn ovo de insccto,
ou de uma larva è capaz de resislir a acção do apparclbo digestivo de um pa-
chiderma, ou ruminante, por que negar a mesma possibilidade aos germes des

que deve oppôr a maior resistê ncia, por isso que pertencem á seres or-vermes,
ganicos mais simples. Não vemos quotidianamente cm certas circumslancias su -
birem c descerem á sua vontade desde o recto até o pharyngé sem se importa-
rem com o sueco gástrico, com a bills, ou o sueco paucreatico ? O que so deve
concluir é, que nem sempre no apparclbo digestivo existem condições indispensáveis
á vida dos entozoarios. Não negamos que os vermes intestinaes vivam pouco tempo
depois que são exlrahidos dos meios ondo eslao acclimatados; porém, quid tm/e,
todos os animaes, e mesmo o homem, verdadeiro cosmopolita não se recente das
mudanças rá pidas do uma para outra zona. Provado licou que a circulação podia
ser o vebiculo do transmissão dos ovos, por tanto pouco de admirar quo embryôes
possam conter entozoarios. Km que se fundam os que pretendem admittir a gera-
çao espontâneo, qu.-gido avançam, que o ar não pôde ser o vebiculo, porque
os ovos são ruais pesados que agua dislilladu, duvidarão por ventura que na
atmosphere não existe corpos mais pesados do que estes ovos ? l)o contrario esta-
mos convencidos, por isso quo experiences de autores muito notá veis provam
exuberantemento que taes ovos existem no ar nlmospherico, o llaispail appro-
veitando se d’esta circunstancia criou o seu systema, com o qual pouco estamos
do accordo. Finalmente alguns helmintologistus, Elircmbcrg entre elles, professa
a doutrina da disseminação dos germes destes seres pela circulação em todas as
partes dos animaes, ondo unicamente sc desenvolvem, quando encontram cir-
cumstancias favoráveis. Nem tão exagerados como Kbrcmberg nós somos. Sobejos
são os exemplos de geração que foram julgadas expontâ neas, que deixaram dc
assim o scr pelas bellas experiences dc ltedi, Scbulszc e Spallanzani. Além disto
muitos hclmintologislas modernos descobriram que aqucllcs entozoarios, que são
desprovidos de orgãos scxuaes, propagam-se por meio do botões ou gemulas,
quo descnvolvcndo-se cm seu interior, se destacam cm certas é pocas, c vão cons-
tituir um novo ser. Adclon a chama geração gemipara interna, nesta maneira
de rcproducção está ao nosso ver coinprchcndido o caso citado.

A transmissão d’ovos do urn a outro animal é tanto mais possive! quanto é veri-
ficado pela observação para exemplo da asserção avan çada ; aln temos a lenia, cujos
auneis contém uma inuumeravcl quantidade dc ovos resistentes e mui pequenos.
Estes ovos cxpellidos com o residuo da digestão poderão addicionarcm-sc á alguns
vegetaes comiveis c serem transportados com estes ao tubo alimentar de um outro
indivíduo. Fora alguém talvez seja esta a causa da endemia da tenia cm certas loca-
lidades. Ouanto aos entozoarios que residem na espessura dos tecidos, ainda expli-
camos sua propagação por meio dc ovos d’urn á outro indivíduo, admittindo o que
é provado, que estes ovos circulam com o sangue que, sã o excretados, cxpellidos dc
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um corpo, absorvidos por um outro indivíduo, levados do novo mediante a circula-
ção ao orgão ou tecido que convêm ao seu desenvolvimento; lemos para exemplo
o caso descriplo por Owen cm 1835 acerca do trichina espiralis que se acha nos mús-
culos do homem, que depois foi objecto de trabalho do Dr. Watson c de uma me-
moria do DischefT, hem como um outro facto do um cyslicerquc cclluloso munido
de suas quatro trombas, c de sua dupla corôa de colchetes, que o Dr. Hering tem
visto entre a conjunctiva, c csclorotha de um menino, ó assaz explicável pela trans-
missão do ovos mediante a circulação.

Convencidos pela força da verdade, nós reconhecemos que lodo o vegetal, ou ani-
mal qualquer que elle seja, deve sua origem por geração á pais semelhantes á si.
Com effeito não fc necessário ter vida para a poder communicar ? Não é preciso ser or-
ganisado para transmillir a organisação ? Como 6 que uma matéria morta que se pu-
trefaz ou se désorganisa pódc dar vida e organisação quando cila não possue ? Se um
insecto se engendra na putrefaeção, por que lhe deu a natureza orgãos scxuaes, e um
apparelho reproductor completo ?l’or que ha amor entre si ? c por que se copulam ?
Sc a balõa c o elcphante fossem tão pequenos como um mosquito, nós o teríamos
collocado na classedos animacs que se julgam nascerem da putrefaeção. É ccrlamcnte
por falta de altenção, c exame sufficiente, que muitos homens, a quem respeita-
mos, tem admiltido a geração expontânea. Quando observamos com que arte, e
profunda industria a menor mosca ò organisada com seus nervos, veias, articulações,
musculos e sangue, impossível ò acreditar que um tão perfeito arranjo seja obra do
acaso e da combinação fortuita de moléculas de uma materia que se putrefaz.l’or
que não vemos crcarem-se novas espccics, nem combinações bizarras^ nheccr
viduossempre regulares, constantes, uniformes. Nã/'.n'* J ,*"* *

. _ ucsenvolvimonto dos germes, c sim quo
que o acaso nenhuma miino«— * , . ,
elles s3n ^r ûuisados por uma mão poderosa c sabia. No mundo nada ha sem causa ;

grão de arêa não se poderia mudar de um para outro lugar sem ter neces-
sidade de uma força qualquer. A putrefaeção eterna inimiga da vida c da organisa-
ção, não pódc criar entes sensíveis. A geração é a vida, a putrefaeção é a morte : Ut

génération est la vie, la putrefaction est la mort . ( \ irey).

o menor



DIVERSAS ESPECIES DE ASPHYXIA
CONSIDERADAS DEBAIXO

DO POIO DEVISTA MEDICO LEGAL.
I.

Á suslaçâo da respiração produzindo um eslado de morte apparente , da-sc o
nome de Asphyxia.

II .
A não pcnetraçro do ar nos pulmões, a impropriedade do sangue, são as causas

determinantes da Asphyxia.
I I I.

A secção dos nervos pncumogastricos, da porção cervical da medulla espinhal, c
ligadura dos nervos phrcnicos, obstam a penetração do ar nos pulm ões.

IV.
Asphyx;», Por submersão, slrangulaçao ou suspensão, c gazes deletérios consti-

tuem as diff(.*rerrt3,:?r^crr7--w-_Asrbvxia.

V.
Determinar si o indiv í duo afogado estava vivo , quando immergido, fôrma a pri-

meira questão, que convé m decidir logo que tratarmos da Asphyxia por submersão.
VI.

Convém determinar, quanto podermos, se uma mão homicida, ou suicida foi a
causa da morte do afogado.

VII.

O estado da face, pelle, extremidades, e interior do cranco pouco nos orienta a
respeito da solução do problema relativo a vitalidade, ou não no caso de submersão.

VIII.
Sao os orgaos respiratórios, que nos fornecem mais fortes dados para solução

d’esta questão.
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IX.

Nâo é para nos signa! pathognomonico da Asphyxia por submersão a existência
de um liquido, ou escuma nas vias aerias.

X.
A ausência do cscuma ou liquido nas vias aerias nem sempre prova, no caso ver-

tente, que o indivíduo não morresse por submersão.
XI.

l’ara solu ção d’csla questão tão difficil , c as vezes impossí vel, convihn examinar o
estado do sangue, diaphragma, estomago, intestinos c orgãos uriná rios.

XII.
A presença de um liquido no estomago, e vesículas pulmonares, c sua seme-

lhança com o do meio cm que foi immcrso o indiví duo são os ú nicos signacs que
nos poderão levar a oflirmar que a submersão teve lugar duranto a vida.

XIII.
As questões do homicídio, ou suicídio são as mais das vezes irresoluveis.

XIV.
Xcm sempre se pódc marcar o tempo, quo o cadaver do afogado se conser-

vou no liquido.
XV.

É muitas vezes impossível decidir mcdico-legalmenle se o indivíduo foi estrangu -
lado vivo, ou depois de morto.

XVI.
A luxação da columna vertebral , coincidindo com ecchymoso profunda dos tecidos

visinlios, ligamentos vcrlebracs, derramamento de sangue no canal rachidianno nos
levarão ás vezes a acreditar que a cslrangulaçílo teve lugar durante a vida.

XVII .
A asphyxia, a apoplexia , ou ambas reunidas são a causa da morte dos estrangulados.

XVIII.
Dada a ausência de ecchymoses no pescoço, ò raras vezes possível determinarmos,

com probabilidade, se a estrangulação ou suspensão teve lugar antes ou depois da morte
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XIX.

Os caracteres por Deslandes, e Foderé apresentados para decidir si uma estrangu-
lação ou suspensão leve lugar por mâo homicida, ou suicida são impotentes.

XX.
A luxação da primeira vertebra sobre a segunda, n ão prova que a eslrangulaçào

ou suspensão foi produzida por mão homicida.
XXI

A tumefação das amygdalas, a da lingua, a presença de corpos estranhos na trachea,
hronshios, pharyngé, esophago, etc ., são causas de asphyxia por suíVocação que po-
dem determinar a morte.
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Por que são constantemente graves as feridas de armas de

fogo? Por que nos campos de batalha apparecem cadaveres
lesão apparente, e como se fossem de indiv íduos fulmina-sem

dos? Haverá combustão, envenenamento rápido, ou prompta
asphyxia como pretendem alguns autores?

I .

A Ioda solução de continuidade produzida por causa physica, cliymica, ou mecâ-
nica, dà- se o nome de ferida.

II.
Ein incisas, contuzas, punctorias, e por arrancamento, como lodos os aulores,

dividimos as feridas.
III.

As feridas contuzas, cœ teris paribus, são as mais graves.

IV.
As feridas por armas de fogo, cm geral contuzas em alto grão são as mais perigosas.

V .
A gravidade das feridas contuzas não depende só dos phenomenos locaes, por ém

sim dos geraes que as mais das vezes se patenteam.

VI.
Ü tétano, c a gangrena são accidentes mui frequentes nas feridas por armas

de fogo.
VII.

O estupor local ou geral são phenomenos que muitas vezes apparecem
qucncia das lesões locaes determinadas pelos differentes projectis.

cm conse-

VIII.
Não admillimos a combustão como causa da morte dos indivíduos encontrados

nos campos de batalha sem lesão apparente.
k
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IX.

A impropriedade do ar em consequência de mistura com gazes provenientes da
decomposição da polvora nos pódc explicar cm alguns casos a causa real da morte
dos indiv íduos encontrados nos campos de batalha sem lesão nprcciavcl.

X.

A commoção cerebral e a congestão nos explicam, na pluralidade dos casos,
mais satisfacloriamente a causa da morte destes indiv íduos encontrados nos campos
de batalha sem lesão visí vel exteriormente.

XI.
A morte explicada pelo vacuo produzido no ar ambiente em consequência da bala

em seu curso é com razão rejeitada.
XII.

A gravidade das feridas de armas do fogo depende, servatis servandis, da natu-
reza e fôrma do projectil , distancia do seu ponto de partida, direcção cm que elle
aclua, importâ ncia dos orgãos, e parles organicas interessadas.

XIII.

Dada a necessidade de amputação nos casos de feridas por armas de fogo, toda a
contemporisação relativa a época da amputação pôde ser prejudicial.

XIV.
A primeira indicação a prehcnchcr nas feridas por armas de fogo, se existe um

corpo extranho, t* sua citracçào, quando accessivel.

Eis terminado o nosso tosco e mal alinhavado trabalho. A magnitude do objecto,
a insulliciencia de nossas forças, foram causas primeiras dos innumeraveis defeitos,
que por sem duvida os nossos sábios juizes encontrarão. Fiado na bondade que os
carecterisa, e na justeza dos motivos apresentados esperamos desculpas merecer pelas
lacunas que deixamos.



HYPPOCRATIS APHORISM!

I.
Vulneri convulsio superveniens, Icthale (Seel. 5.1 Aph. 2. )

I Í.
Ex slrangulatis ct dissolutis, necdum mortuis, û non sc recolligunt quibus spuma

circa os fucrit (Sect . 2.* Aph. 43.)
III.

Quce medicamenta non sanant, ea ferrum sanat. Quœ ferrum non sanat, ea
ignis sanat. Quœ verb ignis non sanat , ea insanabilia existimare oportet (Sect . 8.'
Aph. 6.)

IV.

A plaga in caput, stupor, aut delirium, malum (Sect . 7.* Aph. 14.)

V.

Sanguine multo effuso, convulsio aut singultus superveniens, malum. (Sect . o.a

Aph. 3.)
VI.

Morborum acutorum non omninò tulœ sunt prædictioncs, neque mortis, neque
sanitatis (Sect. 2.* Aph. 19.

TYP. 1)E SILVA LIMA, RCA DK S. JOSÉ N. 8.
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Esta theso está conforme os Estatutos. Rio, de Outubro de 18ö0.

Dr. Thomas Gomes dos Santos .
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